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ANEXO III – ESTUDO DE VIABILIDADE TÉCNICO FINANCEIRO – 
PROJETO BÁSICO 

Para a elaboração das propostas técnica e comercial, o Licitante deverá se 
basear nas condições e exigências deste Memorial Descritivo e que deverão 
ser necessariamente cumpridas pela Concessionária durante a execução do 
Contrato de Concessão. 

Complementarmente aos documentos citados no presente Memorial Descritivo, 
as licitantes deverão considerar ainda para a elaboração de suas propostas o 
Plano Municipal Integrado de Saneamento Básico - PMISB e todos os anexos 
do EDITAL. 

Em caso de divergência entre as informações contidas no PMISB e este 
Memorial Descritivo, prevalecerão as informações do Memorial Descritivo. As 
metas anuais se referem ao dia 31 de dezembro do ano em consideração. 

 

1. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO1 

1.1 LOCALIZAÇÃO  

O município de São Mateus, pertencente ao estado do Espírito Santo, está 
localizado na Mesorregião Litoral Norte Espírito-Santense e Microrregião de 
São Mateus. Possui uma área de aproximadamente 2.348,6 km²(2), e faz divisa 
com os municípios de Conceição da Barra, Boa Esperança e Pinheiros ao 
Norte, Linhares, Jaguaré, Vila Valério e São Gabriel da Palha ao Sul, Boa 
Esperança e Nova Venécia a Oeste e, ao sul, encontra-se o Oceano Atlântico.  

Distante cerca de 220 km(2) ao Norte da capital estadual Vitória, o acesso ao 
município a partir da capital pode ser feito através da Rodovia BR-101, 
conforme apresentado na Figura 1.1 a seguir. 

                                            
1
 Relatório técnico apresentado pela empresa ZETTA Ambiental na PMI 000001/2014. 

2
 Altas do Desenvolvimento Humano – PNUD, Ipea e FJP, 2013. Disponível em: 

http://atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil_m/sao-mateus_es. Acesso em 19/02/2015 

  

http://atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil_m/sao-mateus_es.%20Acesso%20em%2019/02/2015
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Figura 1.1 - Localização do município de São Mateus - ES (Fonte: Google 
Earth, 2015) 
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1.2 FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA  

São Mateus estabeleceu-se como cidade em 03 de abril de 1848, por meio de 
decreto do presidente da então Província do Espírito Santo, até tal data era 
conhecida como Vila Nova do Rio São Mateus.  

Àquela época, a área total do novo município representava cerca de 29,8% do 
território estadual, porém, ao longo dos anos subsequentes ocorreram 
desmembramentos que deram origem a diversos dos municípios limítrofes da 
presente formação de São Mateus, que nos dias atuais responde por pouco 
mais de 5% do território capixaba3.  

Segundo informações do IBGE, o município atualmente é constituído de 5 
distritos: São Mateus, Barra Nova, Itauninhas, Nestor Gomes e Nova Verona. A 
Figura 1.2, elaborada pelo Instituto Jones dos Santos Neves4, ilustra os limites 
administrativos do município, bem como a divisão territorial nos 5 distritos 
mencionados.  

Vale destacar no município o bairro Guriri (também conhecido por Balneário de 
Guriri), que embora esteja inserido na porção do distrito de Barra Nova, 
pertence ao distrito São Mateus-Sede (PMISB, 2014). 

 

 

 

                                            
3
 Plano Municipal Integrado de Saneamento Básico – PMISB, São Mateus/ES, Março/2014.   

4
 IJSN – Instituto Jones dos Santos Neves, 2012. Disponível em: 

http://www.ijsn.es.gov.br/Sitio/index.php?option=com_content&view=category&id=199. Acesso em: 19/02/2015. 
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Figura 1.2 – Limites administrativos de São Mateus (Fonte: IJSN, 2012) 
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1.3 ASPECTOS FÍSICO-TERRITORIAIS  

1.3.1 Relevo e Solos  

A topografia do município é predominantemente plana à suavemente ondulada 
(97% da área possui declividade abaixo de 30%), com presença de baixadas 
alagadiças. A altitude na cidade varia desde o nível do mar até 350 m, sendo 
que o Distrito São Mateus (Distrito Sede) encontra-se a 38 m de altitude. Em 
relação ao tipo de solo, predomina o Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico, 
com média a baixa fertilidade e pH em torno de 5,0. (PMISB São Mateus, 2014; 
INCAPER, 2011). 

 

1.3.2 Hidrografia  

O município é composto por três bacias hidrográficas: bacia do Rio Barra Seca, 
bacia do rio Itaúnas e bacia do Rio São Mateus. O rio Barra Seca corre pelo 
limite sul do Distrito Nestor Gomes, o Itaúnas não passa por São Mateus, mas 
seu afluente Itauninhas encontra-se em uma porção do limite noroeste do 
Distrito de mesmo nome, já o rio São Mateus, cuja bacia predomina no 
município, é formado por dois braços: rio Cotaxé (ou Braço Norte) e rio Cricaré 
(ou Braço Sul). A Figura 1.3 ilustra a divisão de bacias.  

Outros cursos d’água que se destacam no município são o Rio Abssínia e 
Córrego da Bica, por receberem grande parte do esgoto produzido no 
município, e o Rio Mariricú, onde há atualmente instalada uma captação 
superficial para abastecimento de água do bairro Guriri. 
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Figura 1.3 – Bacias Hidrográficas de São Mateus (Fonte: PMISB, 2014) 

 

1.3.3 Clima  

Segundo a classificação de Köppen, o clima de São Mateus se enquadra no 
tipo Aw, caracterizado como tropical úmido, com inverno seco. A temperatura 
media é de 24,2°C, sendo Fevereiro o mês mais quente do ano, com 
temperatura média de 26,6°C e Junho, o mês mais frio, com temperaturas 
médias de 22,4°C.  

A pluviosidade média anual é de 1.240 mm, sendo o mês de Junho o mais 
seco, com média de 52 mm e, o mês de Novembro, com 172 mm, o mês de 
maior precipitação. 
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1.4 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS  

1.4.1 Principais Atividades Econômicas  

As principais atividades econômicas no município referem-se a: agropecuária, 
silvicultura, plantação de coco verde e extração de petróleo e gás natural; 
principalmente este último. Segundo informações da Prefeitura Municipal5, a 
atual economia do município está baseada na exploração e produção de 
petróleo, que foi alavancada a partir da criação, pela Petrobras, do Distrito de 
exploração do Espírito Santo em São Mateus.  

Ainda acerca do setor primário, vale mencionar as culturas de macadâmia, 
voltada à exportação; café, sendo o município o sexto maior produtor do 
estado; e pimenta do reino, sendo o município o maior produtor do estado6.  

Por fim, outro setor que merece destaque é o industrial, que, apesar de ser a 
menor fonte geradora do PIB municipal, é o que vem apresentando maior 
crescimento, evidenciado pela instalação de novas plantas industriais, como o 
Terminal Norte Capixaba (Petrobras) e fábricas de automóveis da Volare e 
Agrale. 

 

1.4.2 Renda per Capita Média  

A renda per capita média de São Mateus cresceu 105,31% nas últimas duas 
décadas, passando de R$340,95 em 1991 para R$459,54 em 2000 e R$699,99 
em 2010. A taxa média anual de crescimento foi de 3,37% no primeiro período 
e 4,30% no segundo. (Atlas do Desenvolvimento Humano7, 2013).  

A extrema pobreza (medida pela proporção de pessoas com renda domiciliar 
per capita inferior a R$ 70,00, em reais de agosto de 2010) passou de 17,41% 
em 1991 para 9,50% em 2000 e para 4,59% em 2010. A desigualdade, medida 
pelo Índice de Gini8, passou de 0,60 em 1991 para 0,61 em 2000 e para 0,57 
em 2010. (Atlas do Desenvolvimento Humano, 2013). 

 

1.4.3 Índice de Desenvolvimento Humano Municipal  

                                            
5
 Prefeitura Municipal de São Mateus, 2014. Disponível em: http://www.saomateus.es.gov.br/site/perfil-sao-

mateus.php. Acesso em 20/02/2015.   
6
 WIKIPÉDIA, 2014. Disponível em: 

http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Mateus_(Esp%C3%ADrito_Santo)#Economia. Acesso em: 20/02/2015.   
7
 Atlas do Desenvolvimento Humano – PNUD, Ipea e FJP, 2013. Disponível em: 

http://atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil_m/sao-mateus_es. Acesso em 20/02/2015.   
8
 É um instrumento usado para medir o grau de concentração de renda. Ele aponta a diferença entre os rendimentos 

dos mais pobres e dos mais ricos. Numericamente, varia de 0 a 1, sendo que 0 representa a situação de total 
igualdade, ou seja, todos têm a mesma renda, e o valor 1 significa completa desigualdade de renda, ou seja, se uma só 
pessoa detém toda a renda do lugar.   
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O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal – IDHM foi criado para medir 
o nível de desenvolvimento humano dos municípios a partir de indicadores de 
educação (alfabetização e taxa de matrícula), longevidade (esperança de vida 
ao nascer) e renda (PIB per capita). O índice varia de 0 (nenhum 
desenvolvimento humano) a 1 (desenvolvimento humano total).  

A classificação obedece às seguintes faixas de valores:  

- Muito baixo – entre 0,000 e 0,499;  

- Baixo – entre 0,500 e 0,599;  

- Médio – entre 0,600 e 0,699;  

- Alto – entre 0,700 e 0,799; e  

- Muito alto – entre 0,800 e 1,000. 

Com base nos dados do Atlas Brasil 2013, o Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDHM) de São Mateus em 2010 era igual a 0,735, conforme 
apresentado no Quadro 1.1, a seguir. 

 

O município está situado na faixa de Desenvolvimento Humano Alto. Em 1991 
era igual a 0,470 tendo evoluído para 0,610 no ano 2000. Entre os anos de 
1991 e 2010, o IDH de São Mateus passou de 0,470 para 0,735. O índice 
evoluiu 56,4%, representando avanços positivos no desenvolvimento social e 
econômico da população. O maior avanço foi sentido no aspecto Educação, 
que evoluiu 161,0% no período; o índice que mede a Longevidade evoluiu 
22,7% neste período e o índice que trata da Renda evoluiu 19,2%.  

No Quadro 1.2 é apresentada uma comparação entre os valores de IDH de 
2010 de São Mateus com os valores do estado do Espírito Santo e do Brasil. 
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São Mateus ocupa a 897ª posição, em relação ao IDH 2010, dentre os 5.565 
municípios do Brasil, sendo que 896 (16,1%) municípios estão em situação 
melhor e 4.668 (83,9%) municípios estão em situação igual ou pior. 

 

1.4.4 Longevidade, Mortalidade e Fecundidade  

Segundo dados do Atlas do Desenvolvimento Humano, a esperança de vida ao 
nascer é o indicador utilizado para compor a dimensão Longevidade do Índice 
de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). Em São Mateus, a esperança 
de vida ao nascer aumentou 9,4 anos nas últimas duas décadas, passando de 
66,2 anos em 1991 para 70,7 anos em 2000, e para 75,6 anos em 2010. Em 
2010, a esperança de vida ao nascer para o estado era de 75,1 anos e, para o 
país, de 73,9 anos.  

A mortalidade infantil (mortalidade de crianças com menos de um ano) em São 
Mateus reduziu 39%, passando de 21,9 por mil nascidos vivos em 2000 para 
13,3 por mil nascidos vivos em 2010. Segundo os “Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas”, a mortalidade infantil para o 
Brasil deve estar abaixo de 17,9 óbitos por mil em 2015. Em 2010, as taxas de 
mortalidade infantil do estado e do país eram 14,2 e 16,7 por mil nascidos 
vivos, respectivamente. A taxa de fecundidade total variou de 4,2 filhos por 
mulher em 1991 para 2,5 em 2000 e 2,0 em 2010. 

 

1.5 DEMOGRAFIA E EVOLUÇÃO POPULACIONAL  

1.5.1 Dinâmica de Crescimento Populacional  

A série histórica dos dados censitários que registra a evolução da população do 
município de São Mateus acha-se apresentada no Quadro 1.3. Os valores 
foram desagregados segundo a situação do domicílio, em população urbana e 
rural. A série histórica considerada abrange os Censos Demográficos de 1970 
a 2010. 
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Entre 2000 e 2010, a população total de São Mateus teve uma taxa média de 
crescimento anual de 1,88%, sendo que a população do Estado cresceu a uma 
taxa de 1,27% ao ano e o Brasil, 1,17% ao ano. O Município de São Mateus 
possuía no ano de 2010, em sua área urbana, 77,54% da população, enquanto 
que no Estado de Minas Gerais, a taxa de urbanização era de 83,40% e, no 
Brasil 84,36%.  
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Destaca-se que a taxa média de crescimento anual da população do município, 
apesar de ainda constar acima das médias do estado e do país, vêm 
decrescendo ao longo do tempo (a contar pela série histórica disponível), em 
consonância com o comportamento da maior parte dos municípios brasileiros, 
decréscimo este derivado essencialmente da redução das taxas de fertilidade 
da população.  

Ainda, a despeito da diminuição da taxa média de crescimento anual urbana 
observada nas últimas décadas, a mesma permanece continuamente acima da 
taxa média de crescimento anual rural, refletindo o movimento de urbanização 
observado em todo o país ao longo das últimas décadas. De modo que a taxa 
de urbanização do município cresceu significativamente no período analisado, 
passando de 31,14% para 77,54%. Atualmente, esta taxa ainda é inferior à 
taxa encontrada para o estado do Espírito Santo, que atinge 83,40%, e à taxa 
nacional, de 84,36%.  

O crescimento do número de domicílios apresenta taxas médias de 
crescimento um pouco mais acentuadas em períodos equivalentes, uma vez 
que vem ocorrendo uma significativa redução do número médio de pessoas por 
família. Nos últimos períodos intercensitários, a média no município de São 
Mateus passou de 4,42 pessoas por domicílio para 3,32, conforme indicado no 
Quadro 1.4. 
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2. SITUAÇÃO INSTITUCIONAL9 

Os serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário do município 
são prestados pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto de São Mateus (SAAE 
São Mateus), uma autarquia municipal criada pela Lei Municipal nº 792, de 30 
de março de 1967, com personalidade jurídica própria, que dispõe de 
autonomia econômico-financeira e administrativa, cujas atividades principais 

                                            
9
 Relatório técnico apresentado pela empresa ZETTA Ambiental na PMI 000001/2014. 
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são a captação, o tratamento e a distribuição de água e coleta e tratamento de 
esgoto sanitário.  

Atualmente, a prestação dos serviços pelo SAAE é regulamentada pela Lei 
Municipal nº 1.191, de 12 de dezembro de 2012, que define e disciplina os 
critérios a serem aplicados aos Serviços Públicos prestados. 

 

2.1 LEGISLAÇÃO MUNICIPAL PERTINENTE AO SANEAMENTO BÁSICO 
EM SÃO MATEUS  

Destacam-se as seguintes leis municipais correlatas ao tema:  

 O Código de Posturas do Município10 (Lei Municipal nº 948, de 30 de 
dezembro de 2010), determina em seu Artigo 5 que o Poder Executivo 
Municipal fiscalizará, dentre outros, a higiene dos sanitários de uso coletivo e 
dos poços de abastecimento de água domiciliar, bem como a existência e 
funcionalidade das fossas sanitárias.  

 Conforme supracitado, a Lei Municipal nº 1.191/2012 estabelece o 
“Regulamento dos Serviços Públicos de Água e Esgoto do Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de São Mateus – ES”, que institui normas regulamentadoras 
dos serviços públicos de água e esgotos.  

Segundo esta lei, compete ao SAAE administrar os serviços de saneamento 
básico, compreendendo:  

 o planejamento e a execução das obras e instalações;  

 ligações de ramais às redes públicas;  

 a operação e manutenção dos sistemas;  

 a medição do consumo de água e do esgoto coletado;  

 o faturamento e arrecadação de contas;  

 a aplicação de penalidades e quaisquer outras medidas a eles relacionados, 
na área de sua jurisdição.  

E, considerando o elevado número de novos loteamentos observado em São 
Mateus, destaca-se o Capítulo V desta lei, que dispõe a respeito dos 
loteamentos e agrupamentos de edificações: 

 

                                            
10

 Disponível em: http://www.saomateus.es.gov.br/site/legislacao-codigos-planos.php, consulta em 13/02/2015.   
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Ainda, vale destacar acerca dos hidrômetros do Sistema de Abastecimento de 
Água, o disposto nos artigos 61 e 62 do Capítulo XI: 
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Segundo as Diretrizes Orçamentárias para o Exercício de 2014 (Lei Municipal 
nº 1.242, de 10 de maio de 2013), elaborada de forma compatível com o Plano 
Plurianual de São Mateus para o quadriênio 2014 – 2017, as prioridades e 
metas da Administração Pública Municipal acerca do SAAE – Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto eram:  

1. Operação e manutenção do sistema de água;  

2. Operação e manutenção do sistema de esgoto;  

3. Recuperação e defesa ambiental nas bacias dos mananciais;  

4. Construção, ampliação e/ou manutenção de estação de rede coletora de 
esgoto;  

5. Implantação e ampliação do sistema de captação, tratamento e distribuição 
de água potável;  

6. Manutenção das atividades da autarquia municipal de água e esgoto;  

7. Aquisição de uniformes e EPI’s destinados a servidores da área técnica.  

 

 O Plano Diretor Municipal12 de São Mateus, estabelecido pela Lei 
Complementar nº 085, de 02 de julho de 2014, dispõe sobre a organização do 
espaço territorial do município, abrangendo, dentre outros assuntos, políticas 
Ambiental, de Desenvolvimento Econômico e Regional, e de Desenvolvimento 
Territorial; zoneamento municipal (zonas de proteção ambiental, zona rural, 
perímetro urbano, etc); e uso e ocupação do solo.  

Vale ainda destacar, sobre o conteúdo do Plano Diretor, os requisitos para 
estabelecimento de novos loteamentos, dente as quais ressaltam-se as 
exigências de implantação (por parte do empreendedor – público ou privado) 
de rede de abastecimento e distribuição de água, coleta, tratamento e 
disposição de esgotos sanitários e industriais, com projeto aprovado pela 
concessionária responsável pelo serviço. Segundo informações do SAAE – 
Sistema Autônomo de Água e Esgoto, quando os loteamentos novos atingem 
50% de ocupação, as unidades de água e esgoto passam a ser operadas e 
mantidas por ele.  

No caso de condomínios por unidades autônomas, o Plano Diretor estabelece 
que as estruturas de saneamento citadas deverão ser implantadas e mantidas 
pelos próprios condôminos, mas também devendo sua implantação ser 
comprovada, previamente, mediante projetos técnicos submetidos à aprovação 
das empresas concessionárias de serviço público. 

2.2 QUADRO DE FUNCIONÁRIOS E ORGANOGRAMA DO SAAE 



 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MATEUS 

Estado do Espírito Santo 

 

PROCESSO DE CONCESSÃO PELA PREFEITURA DE SÃO MATEUS 

17/67 
 

Conforme informações do SAAE São Mateus, obtidas em fev/2015, baseadas 
na folha de pagamento de jan/2015, a autarquia conta com 115 funcionários, 
dentre efetivos e comissionados, conforme Quadro 2.1 a seguir: 

 

 

 

E ainda segundo o Departamento de Recursos Humanos do SAAE, também 
compõem a folha de pagamento da autarquia 14 funcionários inativos e 17 
pensionistas.  

Em relação à estrutura organizacional, a Figura 2.1 a seguir apresenta o 
organograma da autarquia. 
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Figura 2.1 – Organograma do SAAE de São Mateus (Fonte: SAAE São Mateus, 2015) 
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2.3 POLÍTICA TARIFÁRIA  

O sistema tarifário foi atualizado pela última vez em Janeiro de 2015, através 
do Decreto n° 7.603/2015. Dessa forma, a tarifa atualmente vigente no 
município está apresentada no quadro abaixo. 

 

 

Para os estabelecimentos com medição, a tarifa de esgoto corresponde a 50% 
do valor da tarifa de água, desde que haja serviço de coleta de esgoto no local. 
Caso contrário, não é cobrada a tarifa de esgoto. 
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3. PLANOS E ESTUDOS EXISTENTES11 

3.1 ATLAS BRASIL - ABASTECIMENTO URBANO DE ÁGUA  

O ATLAS Brasil, de gestão da Agência Nacional de Águas – ANA, é uma 
ferramenta de informações que consolida um amplo trabalho de diagnóstico e 
planejamento nas áreas de recursos hídricos e saneamento no Brasil, com foco 
na garantia da oferta de água para o abastecimento das sedes urbanas em 
todo o País.  

Os estudos que resultaram no ATLAS envolveram um diagnóstico detalhado 
(avaliação dos mananciais e sistemas de produção de água das sedes 
urbanas) a partir do qual foram indicadas as principais obras e ações de gestão 
para o atendimento de demandas por abastecimento até 2025.  

Assim, neste item apresentamos as informações disponíveis no ATLAS Brasil 
sobre a sede urbana do município de São Mateus. 

 

3.1.1 Disponibilidade Hídrica Superficial (DHS)  

De modo geral, a disponibilidade hídrica superficial (DHS) no ATLAS foi 
calculada da seguinte forma: 

 

 

 

No caso de São Mateus, a referência utilizada foi a vazão com 95% de 
permanência (Q95%), sendo que esta foi calculada em 13.052,40 L/s.  

                                            
11

 Relatório técnico apresentado pela empresa ZETTA Ambiental na PMI 000001/2014. 
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Vale mencionar que a seção de captação considerada no estudo do ATLAS 
localiza-se no Rio São Mateus (também conhecido como Rio Cricaré), no 
mesmo ponto de captação que é utilizado atualmente para abastecer a Sede. 

 

3.1.2 Cota Per Capita de Água  

Para o cálculo das demandas futuras, o ATLAS estabeleceu per capitas médios 
de captação por faixas populacionais dos municípios. Tais valores foram 
obtidos estatisticamente, e adotando perdas do sistema de abastecimento de 
água de 40%.  

Vale lembrar que nos casos em que havia informações mais específicas 
fornecidas pelas prestadoras de serviços de saneamento, os valores médios 
foram ajustados; e que municípios com população muito superior à média 
tiveram seus dados tratados separadamente.  

Assim, o Quadro 4.1 apresenta os principais per capitas adotados no ATLAS 
Brasil. 

 

O per capita médio de consumo pode ser obtido através do volume de água 
consumido/micromedido (excluindo-se o volume de água tratada exportado, 
caso ele exista), dividido pela população atendida com abastecimento de água. 
Já o per capita de captação considera também as perdas de água do sistema 
de água.  

 

3.1.3 Projeção de Demandas do ATLAS Brasil  

O Quadro 4.2 a seguir apresenta a projeção populacional e a projeção de 
demandas adotadas no ATLAS Brasil para o município de São Mateus nos 
anos de 2005, 2015 e 2025. 
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3.1.4 Sistema Produtor Existente  

De acordo com os levantamentos realizados pelo ATLAS Brasil, o sistema 
produto de água da sede urbana do município de São Mateus era composto 
por uma captação superficial no Rio São Mateus, uma estação elevatória de 
água bruta (EEAB), cinco adutoras de água bruta (AAB) e uma estação 
convencional de tratamento de água (ETA Convencional), conforme ilustrado 
na Figura 4.1. 
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Figura 4.1 – Croqui do Sistema Existente da Sede Urbana do Município de São Mateus (Fonte: ATLAS Brasil, 2010) 
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3.1.5 Avaliação do Manancial e do Sistema Produtor Existente 

O estudo do ATLAS Brasil avaliou a relação oferta/demanda das sedes 
urbanas dos municípios através da verificação da condição de cada manancial 
e sistema produtor para atender às demandas hídricas da população urbana no 
ano de 2015. Assim, todos os mananciais de captação utilizados (superficiais 
e/ou subterrâneos) foram avaliados quanto à disponibilidade hídrica e 
qualidade da água; e os sistemas produtores foram avaliados quanto às 
capacidades das unidades de captação, adução e tratamento.  

Posto isto, obteve-se que o sistema produtor de São Mateus apresentou 
necessidade de “Ampliação/adequação do sistema existente”, porém o 
manancial utilizado apresentava condições adequadas para atender à 
demanda futura (2015).  

A Figura 4.2 apresenta o resumo do diagnóstico do ATLAS Brasil para a sede 
urbana de São Mateus, bem como a necessidade de investimentos no 
município para adequação do sistema produtor. 

 

Figura 4.2 – Diagnóstico do Sistema Produtor e Investimento necessário 
(Fonte: ATLAS Brasil, 2010) 

 

3.1.6 Sistema Produtor Proposto  

A necessidade de melhoria identificada no estudo do ATLAS para o Sistema 
Produtor foi de implantação de uma nova estação elevatória de água bruta 
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(EEAB) e uma nova adutora de água bruta (AAB ligando a EEAB Proposta à 
ETA Convencional existente).  

Vale mencionar que, embora a avaliação do sistema tenha sido feita em 
relação à demanda no ano 2015, as soluções propostas já foram 
dimensionadas para atender à demanda por abastecimento no ano 2025. A 
Figura 4.3 apresenta o croqui do Sistema Proposto. 
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Figura 4.3 – Croqui do Sistema Proposto para a Sede Urbana do Município de São Mateus (Fonte: ATLAS Brasil, 2010)
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3.2 PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO  

3.2.1 Diagnóstico técnico dos sistemas de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário 

O município de São Mateus possui 6 (seis) sistemas isolados de abastecimento 
público de água: o sistema da sede (atualmente divido em três subsistemas 
independentes – São Mateus, Litorâneo e Guriri), e os sistemas de localidades 
isoladas (Comunidade Santa Guadalupe – Km 13, Comunidade Santa 
Leocádia – Km 23, Comunidade Nova Aymorés – Km 35, Distrito Nestor 
Gomes – Km 41 e Comunidade Nova Lima). Todos estes sistemas estão sob 
gestão do SAAE – Serviço Autônomo de Água e Esgoto de São Mateus. 

Em relação às demais localidades, as soluções são individualizadas, 
predominando o abastecimento por poços, captação em córregos e nascentes. 

Segundo dados do SNIS 2013, o sistema de esgotamento sanitário de São 
Mateus conta com 22.346 ligações de esgoto, sendo 18.700 ativas e 19.838 
economias, todas elas ativas. Com relação à rede de coleta, há cerca de 177 
km de rede, com diâmetros variando entre 50 e 200 mm, feitos de manilha 
cerâmica ou PVC. 

O sistema de esgotamento do município é composto pelos sistemas da Sede e 
das localidades isoladas. 

Os demais dados referentes aos Bens afetos ao SAAE, encontram-se 
disponíveis no Apêndice VI. 

 

3.2.2 Disponibilidade hídrica do rio São Mateus e outorga de captação  

A vazão de referência para outorga de captação de água para abastecimento 
no rio São Mateus é de Q95 = 13.052,40 L/s para o município de São Mateus. 
De acordo com as projeções do diagnóstico realizado pela Agência Nacional de 
Águas, a vazão máxima futura requerida será de cerca de 370 L/s, e, portanto, 
a disponibilidade hídrica superficial é suficiente para atender à demanda 
prevista.  

O Sistema de Abastecimento de Água do município de São Mateus é composto 
pelos subsistemas São Mateus – Sede, Guriri e Bairro Litorâneo, detalhados 
abaixo, além de outros subsistemas isolados menores.  
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 Subsistema São Mateus - Sede  

 

Figura 4.4 - SAA de São Mateus - Sede. 

 Captação  

A captação do subsistema São Mateus - Sede (Figura 4.4) é realizada próxima 
à cidade, no rio São Mateus, conhecido como Rio Cricaré, onde já foram 
registrados índices de salinização acima da média.  

Na entrada do canal de tomada d’água foi verificada a existência contínua de 
obstruções, exigindo limpeza freqüente, feita manualmente por um operador. 

 

3.2.3 Metas de atendimento  

O Plano Municipal Integrado define prioridades para a ampliação da 
infraestrutura sanitária de São Mateus, de forma a focar o planejamento no 
atendimento das maiores demandas. As metas do plano estão resumidas no 
Quadro 4.5. 
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3.2.4 Projeção demográfica  

A projeção demográfica baseou-se na tendência de crescimento dos últimos 
dez anos, adotando os dados oficiais dos Censos Demográficos do IBGE para 
cada distrito do município de São Mateus. 

A taxa de crescimento populacional anual de São Mateus – Sede dos próximos 
trinta anos (2013 – 2042) foi estimada 1,0189% a partir dos resultados dos 
últimos trinta anos (Quadro 4.5).  

Para as populações fixa e de verão de Guriri (Quadro 4.6) foi utilizada uma taxa 
de crescimento de 2,5%, e de 0,5% para a população de pico, enquanto para a 
região do Bairro Litorâneo (Quadro 4.7) se espera um incremento maior a taxa 
de 2%. 
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3.2.5 Critérios e parâmetros básicos de projeto  

Os critérios e parâmetros básicos de projeto do estudo de demandas do Plano 
Municipal Integrado de Saneamento Básico de São Mateus foram adotados 
considerando todos os dados levantados em visitas técnicas realizadas aos 
Serviços de Água e Esgoto, à Prefeitura Municipal de São Mateus e à SAAE, 
além de estudos e planos de saneamento anteriores e de sistemas similares. 
Os valores utilizados no Sistema de Abastecimento de Água são apresentados 
no Quadro 4.9, e os parâmetros adotados para o projeto do Sistema de 
Esgotamento Sanitário estão no Quadro 4.10. 
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3.2.6 Demandas e contribuições  

Os dados de demanda do Sistema de Abastecimento de Água foram 
subdivididos em tabelas em função dos distritos do município de São Mateus. 
São eles: o distrito Sede (Quadro 4.11), Guriri (Quadro 4.12) e Bairro Litorâneo 
(Quadro 4.13). 
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Os dados de demanda do Sistema de Esgotamento Sanitário também foram 
subdivididos em tabelas em função dos distritos, localidades e bairros do 
município de São Mateus. São eles: o distrito Sede (Quadro 4.13), Guriri 
(Quadro 4.14) e Bairro Litorâneo (Quadro 4.15). 

 

 

3.2.7 Resumo dos cenários  

Dois cenários foram elaborados com base no Plano Municipal Integrado de 
Saneamento Básico de São Mateus, o cenário previsível e o normativo, 
sucintamente descritos a seguir.  
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Cenário previsível: considera que os diversos agentes que interferem de 
alguma forma no sistema seguem a mesma tendência atual, continuando a agir 
isoladamente, sem planejamento, precaução ou articulação, com soluções 
apenas parciais para as ameaças críticas ao sistema.  

Cenário normativo: considera que os agentes atuantes intervirão em conjunto 
de forma planejada, de modo a solucionar as ameaças críticas.  

Os cenários previsível e normativo serão comparados com base em três 
variáveis de controle, apresentadas no Quadro 4.17. 

 

 

Com base nas variáveis apresentadas, foram elaboradas pelo PMISB as 
evoluções de acordo com cada cenário para um horizonte de 30 anos. O 
resumo da evolução de cada cenário é apresentado no Quadro 4.18. 
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Além dos pontos citados na tabela, o cenário normativo também inclui uma 
série de benfeitorias e planos de aumento da qualidade dos sistemas. São 
eles:  

 Programas de atendimento individual com soluções de baixo custo em áreas 
de baixa densidade;  

 Programas de identificação e eliminação de ligações irregulares;  

 Instalação de equipamentos de prevenção de panes, de forma a reduzir os 
extravasamentos de elevatórias de esgoto;  

 Implantação de tecnologias de controle eletrônico centralizado e de 
eliminação de odores na ETEs.  

 

3.2.8 Cronograma das obras e investimentos necessários  

Considerando que as condições e cenário existentes na época de elaboração 
do PMISB eram diferentes das atuais, foi definido novo cronograma das metas, 
aprimorando-as ao contexto atual do Município de São Mateus. 

As etapas da implementação, tanto do Sistema de Abastecimento de Água 
(Quadro 4.19), quanto do Sistema de Esgoto Sanitário (Quadro 4.20), foram 
divididas em caráter emergencial, curto, médio e longo prazo, de forma a 
melhor organizar as diversas etapas do planejamento. 
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Quadro 4.19 – METAS do Sistema de Abastecimento de Água 

EMERGENCIAL Intervenções Propostas 

 

CAPTAÇÃO Considerando os problemas de qualidade da água observados 
(água salobra) tanto na Sede, como em Guriri, propõe-se uma 
nova captação superficial de vazão 460 L/s, capaz de atender 
a demanda total de ambas localidades, além de abastecer os 
bairros Aroeira e Polo Industrial. 

SISTEMA DE 
ADUÇÃO DE ÁGUA 
BRUTA 

Adutora principal que tem início na captação flutuante e 
termina na caixa de areia da elevatória com diâmetro de 700m 

Curto Prazo (0 a 7 
anos) 

Intervenções Propostas 

CAPTAÇÃO Propõe-se um novo sistema produtor em Nestor Gomes para 
atendimento do km 28 ao km 47, com captação superficial no 
Braço Sul do Rio São Mateus (Rio Cricaré), capacidade 
mínima de 30,0 L/s. 

Implantação de nova captação superficial em Santa Maria, no 
Braço Norte do Rio São Mateus (Rio Cotaxé), com vazão 
mínima de 5,0 l/s 

As demais localidades dos interiores serão abastecidas pela 
implantação de poços artesianos profundos (Paulista, Nova 
Lima, Nova Vista, Itauninhas, km 13 ao 23). 

SISTEMA DE 
ADUÇÃO DE ÁGUA 
BRUTA 

Adutora – Nova ETA, Tem início da Estação Elevatória de 
Água Bruta e alimenta a nova Estação de Tratamento  

Sistema de 
Bombeamento 

Implantação de sistemas de Booster's para reforçar 
abastecimento de Guriri, Região de Aroeira e Polo Industrial 

Sistemas de 
Tratamento de Água 

Instalação de uma nova ETA Convencional automatizada e 
com telemetria, com capacidade mínima de 255 l/s na Sede 

Instalação de uma nova ETA Convencional na localidade de 
Santa Maria, automatizada e com telemetria, com capacidade 
mínima de 5 l/s 
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Reforma, adequação e ampliação da ETA (processo 
convencional de tratamento, com recirculação de água de 
lavagem dos filtros e desaguamento do lodo, capacidade 
nominal total de 270 l/s), automatizada e com telemetria. 

Instalação de uma nova ETA Convencional na localidade de 
Nestor Gomes, automatizada e com telemetria, para 
atendimento à Região dos km 28 à 47, com capacidade 
mínima de 30 l/s 

Sistema de Adução e 
Elevatórias de Água 
Tratada 

Implantação de EEAT Nova ETA – Aroeira, Estação Elevatória 
na nova ETA e EEAT no Litorâneo, EEAT Nova ETA – Polo 
Industrial e linha de recalque de água tratada para atendimento 
do parque industrial com 300mm, Litorâneo 300mm, Nova ETA 
600mm e Aroeira 300mm. 
Adequação das instalações elétricas e hidráulicas e 
substituição de equipamentos dos conjuntos moto-bomba 
danificados. 
Substituição de 16 km de adutoras EM 12 LOCALIDADES. 
Implantação de 11 EEAT's e 24 km de adutoras de água 
tratada, distribuído entre Sede e Interiores 

Implantação de EEAT Nova ETA – Guriri, com capacidade de 
140 l/s e AAT Guriri, em FºFº com 400mm DN e 16185m de 
extensão 

Estudos e Projetos Estudos e projetos sobre sistema atual existente (poços e 
ETA’s) e Projetos de Setorização de redes 

Aquisição de veículos e equipamentos para Sede e Interiores. 

Sistema de 
Reservação 

Deverá ser feita a manutenção predial dos reservatórios 
metálicos e de concreto, aumentando sua capacidade ao longo 
dos 30 anos. A curto prazo na sede tem previsão de aumento 
da capacidade em 5000m³ 

Para os interiores, ampliação da capacidade de reservação à 
curto prazo em 120m³ no Litorâneo, KM 13 em 60m³, Santa 
Leocádia em 70m³, Paulista em 140m³, km 41 em 450m³, 
Itauninhas em 20m³, Nova Lima em 30m³, Nova Vista em 
30m³. 

Implantar 2 (dois) reservatórios em Guriri (2 x 2.000 m³). 

Ligações a implantar Toda ligação atualmente existente será substituída nos 
primeiros quatro anos de planejamento. Para as localidades 
que atualmente não dispõem de ligações foi proposta a 
implantação gradual (2016-2019) destes para atender a 
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população de 2016. Com uma quantidade total de 19422 
unidades. 

Hidrometração Substituir 100% do parque de hidrômetros, totalizando 30060 
unidades.  

Expansão Rede Substituição de 10km de rede de distribuição em curto prazo e 
prolongamento de 117km 

Automação das 
unidades dos sistemas 
de abastecimento de 
água 

Implantação de telemetria dos níveis de água acumulados nos 
reservatórios, operação dos conjuntos moto-bomba das 
estações elevatórias e instalação de equipamentos de 
monitoramento dos parâmetros de processo e da vazão 
afluente às unidades de tratamento de água.  

Médio Prazo (8 a 12 
anos) 

Intervenções Propostas 

Sistema de 
Reservação 

Na Sede, deverá aumentar sua capacidade em 1430m³. 

Em Guriri aumentar sua capacidade em 1550m³ 

Ligações a implantar Em médio prazo serão implantadas 3400 ligações prediais, 
contemplando Sede e Interiores.  

Hidrometração Em médio prazo substituição de 7080 unidades/ano do parque 
de hidrômetros para manutenção. 

Expansão Rede Em médio prazo prolongamento de 33km de rede. 

Longo Prazo (13 a 30 
anos) 

Intervenções Propostas 

Sistema de 
Reservação 

Para os interiores, ampliação da capacidade de reservação em 
longo prazo a capacidade será ampliada, no km 41 em 350m³, 
Nova Vista em 20m³. 

Em Guriri aumentar a capacidade de reservação em 1550m³.  

Ligações a implantar Em longo prazo serão acrescidas mais 15230 ligações ao todo, 
contemplando Sede e Interiores.  

Hidrometração A longo prazo, substituição de 8980 unidades/ano para 
manutenção da vida útil. 

Expansão Rede Em longo prazo deverá ser feito prolongamento de 20km de 
rede de distribuição. 

PREVISÃO DE INVESTIMENTO PARA SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

R$        
164.316.660,00 



 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MATEUS 

Estado do Espírito Santo 

 

PROCESSO DE CONCESSÃO PELA PREFEITURA DE SÃO MATEUS 

39/67 
 

 

QUADRO 4.20 - METAS do Sistema de Esgotamento Sanitário 

Curto Prazo (1 a 7 
anos) 

Intervenções Propostas 

Rede coletora de 
esgoto e ligações 
prediais 

Substituição de 5 km de redes coletoras e 780 ligações 
prediais. 

Prolongamento de 65 km de redes coletoras e 
implantação de 5.194 ligações prediais. 

Coletores tronco, 
emissários e 
estações 
elevatórias de 
esgoto 

Implantação de 9 EEATs e 6,5 km de coletores tronco e 
emissários. 

São Mateus: implantação de 4 EEEs e 2 km de coletores 
tronco e emissários. 

Litorâneo: implantação de EEE e 200 m de emissário. 

Guriri: implantação de 4 EEEs e 4 km de coletores tronco 
e emissários. 

Tratamento de 
esgoto 

Incremento da capacidade de tratamento de esgoto em 
154 L/s. (Ativação de ETE’s já existentes) 

São Mateus: implantação de ETE com capacidade 
nominal de 150 L/s. 

Litorâneo: implantação de ETE com capacidade nominal 
de 25 L/s. 

Guriri: início da operação da ETE em implantação 

Automação das 
unidades dos 
sistemas de 
esgotamento 
sanitário 

Implantação de telemetria da operação dos conjuntos 
moto-bomba das estações elevatórias e instalação de 
equipamentos de monitoramento dos parâmetros de 
processo e da vazão afluente às unidades de tratamento 
de esgoto. 

Médio Prazo (8 a 
12 anos) 

Intervenções Propostas 

Rede coletora de 
esgoto e ligações 
prediais 

Prolongamento de 95 km de redes coletoras e 
implantação de 7.650 ligações prediais. 

Coletores tronco, 
emissários e 

Implantação de 8 EEATs e 11 km de coletores tronco e 
emissários. 
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estações 
elevatórias de 
esgoto 

São Mateus: implantação de 2 EEEs e 4 km de coletores 
tronco e emissários. 

Litorâneo: não é necessária a implantação de EEEs, 
coletores tronco e emissários. 

Guriri: implantação de 6 EEEs e 7 km de coletores tronco 
e emissários. 

Tratamento de 
esgoto 

Incremento da capacidade de tratamento de esgoto em 
55 L/s. 

São Mateus: ampliação da capacidade nominal da ETE 
em 30 L/s. 

Litorâneo: não é necessário o incremento da capacidade 
nominal de tratamento. 

Guriri: ampliação da capacidade nominal da ETE em 25 
L/s. 

Automação das 
unidades dos 
sistemas de 
esgotamento 
sanitário 

Implantação de telemetria da operação dos conjuntos 
moto-bomba das estações elevatórias e instalação de 
equipamentos de monitoramento dos parâmetros de 
processo e da vazão afluente às unidades de tratamento 
de esgoto. 

Longo Prazo (13 a 
30 anos) 

Intervenções Propostas 

Rede coletora de 
esgoto e ligações 
prediais 

Prolongamento de 80 km de redes coletoras e 
implantação de 18.910 ligações prediais. 

Coletores tronco, 
emissários e 
estações 
elevatórias de 
esgoto 

Implantação de 14 EEATs e 8 km de coletores tronco e 
emissários. 

São Mateus: implantação de 1 EEEs e 2 km de coletores 
tronco e emissários. 

Guriri: implantação de 4 EEEs e 3 km de coletores tronco 
e emissários. 

Litorâneo, Nossa Senhora de Guadalupe (km 13 e 14), 
Santa Leocádia (km 23), Paulista, Nestor Gomes (km 
41), Nova Aymorés (km 35), Itauninhas, Nova Lima, 
Santa Maria e Nova Vista: serão implantadas 9 EEEs e 3 
km de coletores tronco e emissários nas localidades. 
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Tratamento de 
esgoto 

Incremento da capacidade de tratamento de esgoto em 
78 L/s. 

São Mateus e Litorâneo: não é necessário o incremento 
da capacidade nominal de tratamento. 

Nossa Senhora de Guadalupe (km 13 e 14): implantação 
de ETE compacta com capacidade nominal de 1 L/s. 

Santa Leocádia (km 23): implantação de ETE compacta 
com capacidade nominal de 2 L/s. 

Guriri: ampliação da capacidade nominal da ETE em 55 
L/s. 

Paulista: implantação de ETE compacta com capacidade 
nominal de 3 L/s. 

Nestor Gomes (km 41): ampliação da capacidade 
nominal da ETE em 6L/s. 

Nova Aymorés (km 35): implantação de ETE compacta 
com capacidade nominal de 5 L/s. 

Itauninhas: implantação de ETE compacta com 
capacidade nominal de 1 L/s. 

Nova Lima: implantação de ETE compacta com 
capacidade nominal de 2 L/s. 

Santa Maria: implantação de ETE compacta com 
capacidade nominal de 2 L/s. 

Nova Vista: implantação de ETE compacta com 
capacidade nominal de 1 L/s. 

Automação das 
unidades dos 
sistemas de 
esgotamento 
sanitário 

Implantação de telemetria da operação dos conjuntos 
moto-bomba das estações elevatórias e instalação de 
equipamentos de monitoramento dos parâmetros de 
processo e da vazão afluente às unidades de tratamento 
de esgoto. 

PREVISÃO DE INVESTIMENTO PARA SISTEMA DE 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO  

 R$          
194.600.000,
00  
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4. CENÁRIOS DE PLANEJAMENTO 

4.1 LIMITES DA ÁREA DE PLANEJAMENTO  

Os limites da área de planejamento pertinente ao presente documento 
caracterizam-se pelas localidades apresentadas no Quadro 6.1 a seguir. Os 
distritos, localidades e adjacências devem contemplar Nova Vista, Nova Lima, 
Santa Maria, Nestor Gomes, Nativo, Barra Nova, Santa Leocádia, Nossa 
Senhora de Guadapule (kM 13), Nova Aymorés, Itauninhas, Litorâneo, Paulista 
e regiões circunvizinhas. 

 

OBS. 1: O limite referente à Guriri, é equivalente ao Distrito de Barra Nova, o 
qual contempla Barra Nova, Mariricu, Ferrugem, São Miguel e Guriri. 

OBS. 2: A localidade de Nova Verona estará sendo atendida dentro do limite do 
Distrito de Nestor Gomes. 

OBS.3: a Localidade de Nova Vista estará sendo atendida dentro do limite da 
Comunidade de Stª Maria. 

 

5. PROJEÇÃO POPULACIONAL  

Com o objetivo de garantir o alinhamento com a principal ferramenta de 
planejamento das ações de saneamento nos próximos anos, a projeção 
populacional do presente estudo foi elaborada a partir da projeção populacional 
apresentada no Plano Municipal Integrado de Saneamento Básico (PMISB) do 
município de São Mateus.  

O PMISB de São Mateus apresenta em seu Produto 11 – Versão Final do 
PMISB de São Mateus e Minuta do Projeto de Lei, projeções de demandas e 
contribuições para a população dos anos 2013, 2023, 2033 e 2043, para 
diversas localidades, conforme apresentado no Quadro 7.1 a seguir. 
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Assim, a partir destes valores, foi calculada para cada localidade a taxa 
geométrica de crescimento anual (TGCA), de modo a estender a projeção até o 
ano 2045 (final do horizonte de projeto deste estudo), e de modo a conhecer as 
populações ano-a-ano no intervalo de 2015 a 2045. O Quadro 7.2 apresenta a 
projeção encontrada. 
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8. DIAGNÓSTICO DOS SISTEMAS EXISTENTES 

8.1 CRITÉRIOS E PARÂMETROS BÁSICOS DE PLANEJAMENTO  

Os critérios e parâmetros estabelecidos para o presente são aqueles 
usualmente empregados em projetos de saneamento básico, adequados às 
particularidades da área de projeto. Na definição dos mesmos, foram 
consideradas as Normas da ABNT, os dados coletados junto ao SAAE e 
informações disponíveis em sites e na bibliografia especializada. 

 

8.1.1 Sistema de Abastecimento de água  

 Cota Per Capita de Água  

Devido à ausência de dados consistentes de consumo da população, para o 
cálculo das demandas futuras de abastecimento de água do Município de São 
Mateus, foram adotados os per capitas médios de consumo propostos no 
estudo do ATLAS Brasil, conforme apresentado anteriormente no Quadro 4.1.  

Destaca-se que, considerando que o município apresenta diversos sistemas 
isolados, para o cálculo das demandas de localidades isoladas adotou-se um 
per capita correspondente à um pequeno município de mesmo porte da 
localidade.  

Adicionalmente, para o cálculo de demandas apresentado a seguir, foi utilizado 
o valor do per capita médio de consumo, pois na sequência dos cálculos foi 
incluída a vazão de perdas. 

 

 Coeficientes de Majoração de Vazão  

Os coeficientes de majoração de vazão correspondem ao coeficiente do dia de 
maior consumo - K1 e ao coeficiente da hora de maior consumo - K2.  

Os coeficientes são definidos, de acordo com a NBR-12211 (Estudo de 
Concepção de Sistemas Públicos de Abastecimento de Água), como:  

K1 - relação entre o maior consumo diário, verificado no período de um ano, e 
o consumo médio diário, nesse mesmo período;  

K2 - relação entre a vazão máxima horária e a vazão média do dia de maior 
consumo.  
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Admitiram-se, como válidos, dados conservadores (K1=1,20 e K2=1,50), já que 
são valores comumente empregados em projetos de sistemas de 
abastecimento de água.  

 

 Metas de Atendimento  

O sistema de abastecimento de água da sede já apresenta, segundo 
informações do SAAE, um índice de atendimento urbano elevado, através da 
rede pública, porém ainda não contempla a totalidade da população. Conforme 
dados do SNIS 2013, o índice total de atendimento do município é de 100%. 

Iremos considerar, portanto, que a população ainda não atingiu o máximo de 
atendimento, visto que nas extremidades das redes existe um índice elevado 
de falta de água e uma expansão territorial crescente. 

Para a concepção proposta do sistema deverá ser mantido o atual índice de 
atendimento em 100% na Sede e 95% ao longo de 12 anos nos dos distritos e 
localidades.  

 

 Metas para Redução de Perdas  

A partir de informações do SNIS 2013, o sistema de abastecimento de São 
Mateus apresentou um índice médio de perdas de água de 40,38%, alinhado 
ao valor médio para os municípios brasileiros de 40%, porém considera-se 
adequado neste estudo um índice de 25%.  

Apesar do município ainda não possuir um programa de redução de perdas em 
andamento, propõe-se metas para a redução do índice de perdas, visando à 
obtenção de um quadro de demandas mais coerente com os propósitos da 
necessidade de economia de água.  

Destaca-se que a diminuição dos índices de perdas na distribuição deve 
considerar as dificuldades inerentes à implementação de um programa, os 
custos envolvidos e a natural demora em obtenção de resultados, que em geral 
envolvem as seguintes ações:  

 Construção de novas redes, em função da necessidade de expansão, além 
da substituição de redes de distribuição, tendo em vista os diâmetros 
reduzidos, a idade e os materiais empregados (fibrocimento e outros);  

 Instalação de novos hidrômetros e substituição de hidrômetros existentes, 
em função de defeitos e incapacidade de registro de vazões corretas;  

 Instalação de válvulas de manobras para configuração dos setores de 
abastecimento propostos;  
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 Várias medidas relacionadas com a otimização dos sistemas, para combate 
e controle das perdas reais (vazamentos diversos) e das perdas aparentes 
(cadastro de consumidores, submedição, ligações clandestinas, gestão 
comercial, etc.), com base em um Programa de Redução de Perdas.  

 

8.1.2 Sistema de Esgotamento Sanitário 

 Cota Per Capita de Esgoto 

Da mesma forma que para o sistema de abastecimento de água, no sistema de 
esgotamento sanitário foram adotados per capitas médios de consumo 
proposto no estudo ATLAS BRASIL. Para os sistemas isolados, o cálculo das 
demandas de localidades isoladas adotou-se um per capita correspondente a 
um pequeno município, de mesmo porte. 
 

 Coeficientes de retorno e de infiltração  

Para o cálculo das contribuições de esgotos foi considerado um coeficiente de 
retorno igual a 80% da cota per capita da localidade. 

Para o cálculo dos volumes de contribuição, adotou-se o coeficiente de 
infiltração de 0,1 L/s.km. 

 

 Coeficientes de Majoração de Vazão 

Os coeficientes de majoração de vazão correspondem ao coeficiente do dia de 
maior consumo - K1 e ao coeficiente da hora de maior consumo - K2. 

Os coeficientes são definidos como: 

K1 - relação entre o maior consumo diário, verificado no período de um ano, e 
o consumo médio diário, nesse mesmo período; 

K2 - relação entre a vazão máxima horária e a vazão média do dia de maior 
consumo. 

Admitiram-se, como válidos, dados conservadores (K1=1,20 e K2=1,50), já que 
são valores comumente empregados em projetos. 

 

 Metas de Atendimento 

O sistema de esgotamento sanitário apresenta, segundo dados do Plano 
Integrado Municipal de Saneamento Básico (PIMSB), atendimento total de 
coleta de esgoto de 86,0%. Tendo em vista que São Mateus - Sede, Litorâneo, 
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Paulista, km 41, km 35 e Nova Lima possuem 100% de cobertura de rede de 
coleta; e as localidades Aroeira, km 23, km 13, Polo Industrial, Itauninhas e 
Santa Marta e Nova Vista não possuem rede coletora de esgoto; foi adotado 
que Guriri possui atendimento de 98,6%. 

Para a posição de adequações, foi considerado que, a partir do ano 2, Guriri 
terá atendimento total de rede coletora de esgoto, enquanto que para as 
localidades que atualmente não dispõem de rede coletora, foi proposta a 
evolução de cobertura de rede, apresentada no Quadro 8.3 a seguir. 

 

Já em relação à cobertura do serviço de tratamento, 0,6% do município dispõe 
deste serviço, segundo o PMISB. Para a concepção proposta do sistema foi 
considerado que o atual índice de tratamento de esgoto será de 0%, e que, 
assim como no Plano, a partir de 2023 o índice de tratamento será de 100%. 

 

8.2 PROJEÇÃO DE DEMANDAS DE ÁGUA E DE CONTRIBUIÇÕES DE 
ESGOTOS 

8.2.1 Demandas de Água 

Com base na evolução populacional e nos critérios e parâmetros de projeto 
supracitados, apresentam-se neste item as demandas para as diversas 
localidades que compõe o sistema de abastecimento de água do município de 
São Mateus. 
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8.2.2 Contribuições de Esgotos 

Com base na projeção populacional apresentada anteriormente, os quadros 8.16 a 8.28 
apresentam a projeção da contribuição de esgoto total. 
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9. PLANEJAMENTO DE AÇÕES PARA O SISTEMA DE ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO 

Ao longo do período de Concessão será necessária a elaboração de estudos e 
projetos – destacamos como de fundamental importância à elaboração de 
projetos embasados em estudos e levantamentos de campo confiáveis 
(inclusive a topografia para projeto básico e executivo), onde com propriedade 
se analise a melhor situação e melhor técnica. Com base nestas premissas 
será possível um planejamento estratégico e viabilidade econômica para a sua 
implantação. Frisamos a análise ao Sistema de Esgotamento Sanitário, pois o 
índice de esgoto tratado dentro do município de São Mateus ainda é muito 
pequeno, sendo necessário assim um aprofundamento maior em seus estudos 
e levantamentos. 

 Licenciamentos e outorga – o planejamento das ações integrada a 
qualidade e disposição dos agentes municipais fornecerão os elementos 
necessários para a conquista e estruturação da documentação exigida 
pelos processos de licenciamento ambiental do Sistema de 
Esgotamento Sanitário da Área Urbana Municipal e liberação das 
outorgas de uso de corpos receptores para lançamento de efluentes 
tratados. 

 Rede coletora – tendo em vista o baixo índice de atendimento do 
sistema coletor público e a necessidade imediata de implantação do 
sistema de esgotamento, face a contaminação do lençol freático e da 
orla marinha, propõe-se dar prioridade as áreas balneárias e próximas 
aos córregos, rios e lagos da região central da cidade. Na implantação 
das redes coletoras deverão ser evitadas profundidades excessivas, 
redes condominiais e sistemas individualizados. Adotar sistema coletor 
do tipo separador absoluto (somente esgotos) e operando por gravidade. 

 ETE – o sistema de tratamento dos esgotamentos domésticos sempre 
que possível deverá ficar estrategicamente próximo das áreas 
contribuintes, reduzindo os sistemas de bombeamento e 
consequentemente os custos de implantação. Todavia a área eleita para 
a instalação da ETE deverá ficar protegida ou com certa distância de 
afastamento de unidades residenciais. O Estudo de Concepção da(s) 
ETE(s) deverá levar em consideração o baixo custo operacional de 
tratamento, aliada a correta remoção de contaminantes (dentro do que 
preconiza a legislação ambiental vigente em nível nacional e estadual), 
lançamento de corpos receptores com capacidade de absorver os 
efluentes tratados e garantia de baixa emissão (redução) de odores e 
emissões atmosféricas que prejudiquem ambientalmente os locais de 
implantação. 
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9.1 Concepção Geral da Estação de Tratamento de Esgoto 

As hipóteses aqui estabelecidas para o tratamento de esgotos de São Mateus 
devem ser consideradas apenas como uma referência para planejamento, no 
nível de concepção, não representando uma opção definitiva. Esta ficará por 
conta do futuro prestador do serviço de água e esgoto, após estudos técnico-
econômicos compatíveis com as condições regulamentares e contratuais. 
Assim, as opções aqui feitas simplesmente tratam de levar em conta a 
possibilidade de referenciar os estudos com tecnologia convencional a preços 
de mercado. 

É preciso levar em conta que as tecnologias de tratamento, ainda que 
assentadas nas alternativas tradicionais aeróbico/anaeróbico/mistas propiciam 
ampla gama de variações, não sendo plausível desconsiderar possibilidades de 
boa relação custo-benefício, especialmente nas condições adversas de 
viabilização econômico-financeira, onde será necessário conciliar investimentos 
expressivos tanto em água como em esgoto, a tarifas razoáveis. 

Assim, as tecnologias aqui avaliadas, além de constituírem apenas uma 
referência, buscam aportar boas perspectivas no tocante ao importante 
requisito custo/benefício, tanto em termos dos custos de implantação como no 
tocante aos custos operacionais. 

Para a elaboração de uma melhor concepção técnica para o tratamento de 
esgoto, quatro pontos fundamentais foram levados em consideração: 

 A conformidade com a legislação ambiental vigente, no que diz respeito 

à eficiência do tratamento na remoção de poluentes; 

 As possibilidades quanto à implantação modular das unidades funcionais 

com o objetivo de adaptar as capacidades de tratamento em etapas às 

grandezas “vazão” e “carga” afluentes; 

 A geração dos “melhores conjuntos técnico-econômicos”, caracterizados 

por uma otimização dos parâmetros “custo de implantação” e “custo da 

operação”; 

 A grande variação da carga orgânica e vazão de esgotos durante o ano, 

com concentração de população contribuinte no período de veraneio, 

sendo que no restante do ano existe uma redução significativa da carga 

orgânica e vazão de esgotos gerados, com permanência da vazão de 

infiltração. 
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9.1.1 Sistema de Lodos Ativados 

9.1.1.1 Lodos Ativados Sistema Convencional 

A concentração de biomassa no reator é bastante elevada, devido à 
recirculação dos sólidos (bactérias) cimentadas no fundo do decantador 
secundário. A biomassa permanece mais tempo no sistema do que o líquido, o 
que garante uma elevada eficiência na remoção da DBO. Há a necessidade de 
remoção de uma quantidade de lodo (bactérias) equivalente a que é produzida. 
Este lodo removido necessita de uma estabilização na etapa de tratamento de 
lodo. O fornecimento de oxigênio é feito por aeradores mecânicos ou por ar 
difuso. Na montante do reator há uma unidade de decantação primária de 
forma a remover os sólidos sedimentáveis do esgoto bruto. 

 

Figura 9.112 - Processo de Lodos Ativados Convencional  

 

9.1.1.2 Lodos Ativados Por Aeração Prolongada 

Similar ao sistema anterior, com a diferença de que a biomassa permanece 
mais tempo no sistema (os tanques de aeração são maiores). Com isso há 
menos DBO disponível para as bactérias, o que faz com que elas utilizem da 
matéria orgânica do próprio material celular para sua manutenção. Em 
decorrência disto, o lodo excedente retirado (bactérias) já sai estabilizado não 
se incluem usualmente unidades de decantação primária. 
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Figura 9.213  - Processo de Lodos Ativados Aeração Prolongada 

9.1.1.3  Lodos Ativados de Fluxo Intermitente 

A operação do sistema é intermitente. Assim, ocorrem no mesmo tanque, em 
fases diferentes, as etapas de reação (aeradores ligados) e sedimentação 
(aeradores desligados). Quando os aeradores estão desligados, os sólidos 
sedimentam, ocasião em que se retira o efluente (sobrenadante). Ao religar os 
aeradores, os sólidos sedimentados retornam à massa líquida, o que dispensa 
as elevatórias de recirculação. Não há decantadores. 

 

Figura 9.315   - Processo de Lodos Ativados Fluxo Intermitente 
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9.1.2 Sistemas Anaeróbios 

9.1.2.1 Reator Anaeróbio de Manta de Lodo 

A DBO é estabilizada anaerobicamente por bactérias dispensas no reator. O 
fluxo do líquido é ascendente. A parte superior do reator é dividida nas zonas 
de sedimentação e de coleta de gás. A zona de sedimentação permite a saída 
de efluente clarificado e o retorno dos sólidos (biomassa) ao sistema, 
aumentando a sua concentração no reator. Entre os gases formados inclui-se o 
metano saindo estabilizado do sistema. Segue-se tratamento por lodos 
ativados, para atingir a remoção desejada. 

 

Figura 9.314 - Processo de Lodos Ativados Fluxo Intermitente 

Tendo como referência as considerações supracitadas, são possíveis de 
adoção de tratamento algumas concepções para o tratamento de esgoto. O 
presente termo de referência abre a possibilidade de alternativas tecnológicas 
de tratamento contemplando os esgotos sanitários domésticos da cidade de 
São Mateus. 

 

9.2 Alternativas Tecnológicas 

No dimensionamento das alternativas deverão ser observados os diversos 
coeficientes e parâmetros sugeridos pela norma brasileira, de forma a garantir 
o funcionamento adequado das tecnologias empregadas. 

Desta maneira, as empresas participantes apresentarão soluções que atendam 
às normas vigentes e ao índice de eficiência mínimo de 90%. 
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9.3 Controle de Qualidade  

Não basta a instalação de dispositivos de coleta e tratamento dos 
esgotamentos sanitários em uma comunidade, mas a consciência do dever 
cumprido, fazendo melhor e mantendo a qualidade e a eficiência do sistema. 
Desta forma, julgamos fundamental além de prever os dispositivos mais 
adequados ao sistema proposto, fazer o monitoramento e o controle 
sistemático da qualidade do corpo receptor. 

 

9.4 Manutenção do cadastro  

Propomos a implantação de um cadastro atualizado tanto das obras existentes 
quanto dos novos sistemas. O georreferenciamento dos sistemas permite a 
integração, minimizando os problemas de interferências na implantação de 
novas obras, reduzindo custos desnecessários, identificando os problemas e 
facilitando os serviços de manutenção e operação dos mesmos. 

 


